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0TNPOUBEPTDPOTUJUVFNFDPTTJTUFNBTDPNVNBFTUSVUVSBBSUJĕDJBMEPUJQPQBSRVF
BQSFTFOUBOEPVNBEPNJOBOUF BSCØSFB Os montados têm elevado valor em termos de 
diversidade biológica, qualidade paisagística e do ponto de vista produtivo, fruto de um 
sistema de produção em que o agricultor combina diferentes formas de utilização da terra, 
dos recursos de trabalho e dos meios de produção, com vista à obtenção de determinados 




condições foram: a instituição da propriedade privada plena; o predomínio da propriedade 
de grande dimensão; a disponibilidade de mão-de-obra assalariada abundante e barata; o 
incremento sustentado da procura de bens especí+cos do montado, como o porco de raça 
Alentejana e a cortiça e; o surgimento de condições propícias ao despoletar das arroteias. 
%FTFODBEFBSVNQSPDFTTPEF BSSPUFJBTEPT TPMPT JNQMJDB JOWFTUJNFOUPT BWVMUBEPT
RVFTØTFFGFDUVBNFNDPOEJÎÜFTNVJUPGBWPSÈWFJTFoi o fomento da cultura do trigo que 
desencadeou as arroteias das terras, nesse tempo cobertas de moitas de sobreiros, azinhei-
ras, estevas, urzes e giestas, que teve consequências nefastas devido à ausência de políticas 
especí+cas de protecção e apoio à formação dos montados.
0NPOUBEPEJTUSJCVJTF QPS ÈSFBT EF DMJNB TVCIÞNJEP TFDP F TFNJÈSJEP.Nestas 
áreas as secas são fenómenos naturais que, com alguma frequência, atingem uma extensão 
espacial considerável. Embora a vegetação evidencie grande capacidade de adaptação e de 
resistência às condições de secura, as condições de aridez em que se desenvolve o montado 
potenciam e aceleram os processos de degradação do arvoredo e de deserti+cação. 
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"JNQMFNFOUBÎÍPSFDFOUFEBTNFEJEBTEFBQPJPËDPNQFUJUJWJEBEFBHSPĘPSFTUBMFBP
EFTFOWPMWJNFOUPSVSBM foram mais importantes no suporte ao rendimento dos agricultores e à 
sua manutenção no espaço rural, do que na efectiva conjugação dos apoios agro-ambientais aos 
agricultores com os interesses da conservação da natureza (e.g. avifauna) e do ecossistema. 
"TVQFSGÓDJFTPCDPCFSUPEFTPCSPFB[JOIPEBTFYQMPSBÎÜFTBHSÓDPMBTOP"MFOUFKPDPN
ÈSFBTVQFSJPSBIBJORVJSJEBTOP3FDFOTFBNFOUP(FSBM"HSÓDPMBEFFSBVUJ
MJ[BEBOBTVBNBJPSQBSUFQPSQBTUBHFOTQFSNBOFOUFT Contudo, 80,9% das pastagens 
eram constituídas por espécies herbáceas espontâneas, pobres do ponto de vista da alimen-
tação animal. 82% das explorações exploravam ruminantes, sendo os bovinos, em termos 
de cabeças normais (CN), a espécie pecuária dominante, constituindo 54,9% do efectivo. 
Os ovinos, representavam 39,1% do total e os caprinos estavam em decréscimo acelerado. 
Considerando o total da superfície forrageira – pastagens permanentes, o pousio e as cultu-
ras forrageiras – a carga animal média era de 0,40 CN. ha-1.
1BSBBMÏNEFQSPEVUPTFTFSWJÎPTUSBOTBDDJPOÈWFJTPTNPOUBEPTHFSBNUBNCÏNWBMP
SFTEFVTPJOEJSFDUPO coberto arbóreo é especialmente e!ciente na intercepção da água da 
chuva que, além de reduzir o escoamento super!cial, faculta a sua in!ltração, promovendo 
o armazenamento de água no solo e conduzindo ao reforço da sustentabilidade do ecossis-





QMBOUBÎÜFTĘPSFTUBJTNBUPTFDVMUVSBTBHSÓDPMBT Estima-se que se reproduzam nas diver-
sas fácies da meso-estrutura dos montados de sobro e azinho mais de 130 espécies de ver-
tebrados, dos quais pelo menos 60-75 são aves, 18-28 são mamíferos, 10-15 são répteis e 
5-7 são anfíbios. O montado oferece ainda um conjunto variado de funções culturais e de 
amenidades (actividades de recreio e lazer, de identidade regional e de apreciação estética).
"BHSJDVMUVSBFYUFOTJWBQSBUJDBEBOPNPOUBEPFYJHFQSÈUJDBTDVMUVSBJTJOUFHSBEPSBT
EBEJWFSTJEBEFBNCJFOUBMDPOTJEFSBOEPBTVTUFOUBCJMJEBEFFBNVMUJGVODJPOBMJEBEFEP
FDPTTJTUFNB O agricultor será fundamental na dinamização deste espaço rural e, para além 
dos serviços ambientais e recreativos prestados, poderá acentuar o desenvolvimento de prá-
ticas de certi!cação dos produtos, realçando a sua genuinidade e identi!cação com o sis-
tema de produção.
0TQPWPBNFOUPTEFTPCSFJSPFB[JOIFJSBEFOPUBNVNBJEBEFBWBOÎBEBVNBCBJYBEFOTJ
EBEFFVNBJODJEÐODJBQSFPDVQBOUFEFQSBHBTNas áreas de montado as instalações por semen-
teira ou plantação não têm compensado o declínio do arvoredo. A regeneração de azinheiras é 
particularmente difícil em zonas do interior pois, à de!ciência hídrica, que parece ter-se acen-
tuado com a diminuição da precipitação durante a Primavera, junta-se a baixa capacidade de 
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retenção de água nos solos, bastante erosionados por práticas agrícolas inapropriadas. O declínio 
e morte do sobreiro e da azinheira são um problema que afecta em particular os povoamentos no 
Centro e Sul do País. Em Portugal, veri!cou-se que solos delgados, de textura !na, com elevados 
teores de argila e limo, baixos teores de fósforo e azoto se encontram mais associados à ocorrên-
cia da doença. Também os locais apresentando má drenagem, bem como as encostas expostas 
a Sul oferecem um maior risco de aparecimento do fenómeno, quer em árvores adultas, quer 
em árvores jovens. O fungo patogénico Phytophthora cinnamomi é uma ameaça ao sucesso da 
regeneração natural e/ou do estabelecimento de novos povoamentos de sobro e azinho através 
de sementeiras directas, e consequentemente à sobrevivência destas espécies.
/PGVUVSPÏQSFWJTÓWFMRVFBTNFEJEBTDPNVOJUÈSJBTEFBQPJPTVQPSUFNBNVMUJGVODJP
OBMJEBEFEPFDPTTJTUFNBQSPNPWFOEPTJTUFNBTEFBHSJDVMUVSBRVFDPODJMJFNBQSPEVÎÍP
DPNBQBJTBHFNFBDPOTFSWBÎÍPEBGBVOBTFMWBHFNEPTPMPFEBÈHVB Em zonas de terra 
limpa irrigáveis, os empresários agrícolas intensi!carão os seus sistemas de produção. As cul-
turas hortícolas, a fruticultura e as culturas alternativas, ganharão importância. Em zonas onde 
o coberto de sobreiros e azinheiras seja predominante, os agricultores além da comercializa-
ção dos seus produtos agrícolas, caracterizados pela segurança alimentar e pela genuinidade, 
serão também remunerados pelos serviços ambientais prestados à sociedade.
8.1. Introdução
O nome montado deriva do termo montar que na Idade Média signi!cava servir-se dos 
montes comuns para pastos, madeira, lenhas e caça (Coelho, 2007; Fonseca, 2004). A noção 
de montado, associando o arvoredo produtor de fruto para os animais criados em regime 
extensivo, aparece já em meados do século xix. De facto, em 1852, nos Mapas de Monta-
dos referentes aos três distritos do Alentejo, a!rma-se que «entende-se por montados os 
terrenos onde se encontram árvores de azinheiras, sobreiros, carvalhos ou castanheiros». 
Convém, por isso, sublinhar tal como Palma et al. (1985), que: 
«os ecossistemas em que o sobreiro e a azinheira desempenham papel de relevo podem 
ser agrupados em três tipos de estruturas: bosques; montados e matagais arborizados. 
Os montados constituem os ecossistemas que ocupam de longe a maior área e correspon-
dem a formações semi-$orestais intervencionadas, com uma estrutura arti!cializada em 
tipo de "parque" (Park land, segundo a terminologia anglo saxónica), apresentando uma 
dominante arbórea».
Os montados são ecossistemas com elevado valor do ponto de vista da diversidade bioló-
gica em que, do ponto de vista produtivo, o gestor combina formas de utilização da terra, dos 
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recursos de trabalho e dos meios de produção, com vista à obtenção de determinados tipos de 
bens vegetais, animais e !orestais. Os montados apresentam algumas características próprias:
tTÍPTJTUFNBTEPUJQPBHSPTJMWPQBTUPSJMPVTFKBFORVBESBNTFOPDPODFJUPQSPQPTUP
por Jo"re et al. (1991), com a particularidade de a componente arbórea ser constituída 
por povoamentos mais ou menos abertos de sobreiros, azinheiras e/ou carvalhos; 
tTÍPTJTUFNBTBOUSØQJDPTPVTFKBDSJBEPTQFMBBDÎÍPEPIPNFNRVFFNEFUFSNJOBEP
período histórico actuou no meio natural (charneca mais ou menos coberta de car-
rasqueiras), visando criar povoamentos para tirar proveito próprio de determinados 
bens especí#cos com origem nos recursos do arvoredo (frutos e/ou cascas), e do solo 
(pastagens, culturas forrageiras e searas para pão);
tTÍPTJTUFNBTEJOÉNJDPTQPJTUFOEPTJEPDSJBEPTQFMPIPNFNOVNBCBTFEFJOUFSFTTF
económico privado, quaisquer !utuações que ocorram nos níveis das rendibilidades 
dos bens obtidos provocam alterações na intensidade de utilização dos recursos ou 
mesmo no abandono dos mesmos (caso do porco de montanheira, que devido à peste 
suína africana levou em décadas passadas ao abandono do montado de azinho, embora 
actualmente se veri#que uma retoma, algo lenta, deste aproveitamento). 
8.1.1. A formação dos montados
Desde tempos pré-históricos que as !orestas portuguesas passaram por grandes vicissitudes, 
tendo sido gradual e quase integralmente devastadas pelo machado, o arado ou a charrua e 
principalmente pelo fogo, encontrando-se as primeiras referências a fogos já no século xii 
(Paiva, 1987).
Entre os séculos xii e xviii e em particular nos reinados de D. João II e D. Manuel I, 
deu-se uma grande regressão dos sobreirais, azinhais e de outros bosques no sul do País, 
fruto do aumento da população e das necessidades de fomento agrícola, do declínio das 
montarias e da abolição de coutadas, do corte de lenha e madeira, da apanha de fruto, cor-
tiça e entrecasco e, ainda, das necessidades da construção naval (Vieira da Natividade, 1950; 
Serrão Nogueira, 1978). Apesar de algumas contra-medidas proteccionistas decretadas pela 
coroa, que entretanto eram tomadas a#m de procurar minimizar a então preocupante dela-
pidação dos bosques, a área !orestal estaria no século xviii reduzida a metade daquela que 
existia no século xii a qual, por sua vez, já seria uma fraca imagem da área que existiria nos 
primórdios da nacionalidade (Rebelo da Silva citado em Vieira da Natividade, 1950). No 
início do século xviii e até princípio do século xix, entre dois terços a metade do Alentejo 
estaria a mato, constituído por moitas de sobreiros e azinheiras, com as charnecas cobertas 
por estevas e urzes (Radich e Alves, 2000). 
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Em !nais do século xviii, Sequeira (1790) defendeu a importância do sobreiro, embora 
a cortiça não tivesse então a importância nem as funções que lhe são reconhecidas actual-
mente: «Tira-se das sovereiras a casca para as curtimentas das coiramas, também suas cor-
tiças são de muito uso na economia, já para fazer os cortiços das abelhas, já para cobrir os 
currais, e en!m para outros muitos usos importantes».
Também o botânico Link, na obra em que refere a visita a Portugal, em 1805, a!rmava:
«… a província do Alentejo é em geral tão uniforme, que é fácil descrevê-la. As planícies 
são arenosas, cobertas de %orestas de pinheiros marítimos, charnecas e cistos. A maior parte 
desta província é formada por colinas e montanhas de grés folheado, cobertas de ladanum 
(estevas), o que a torna um deserto árido e uniforme. Este arbusto ocupa o lugar da %oresta 
nesta região, porque fornece a lenha e o carvão».
Este botânico nas longas viagens que fez pelo Alentejo apenas refere a existência de 
sobreiros e azinheiras em Palma, junto ao rio Sado, junto a Serpa e Portalegre e no caminho 
de Évora para Montemor. 
Neste período, que coincidiu com o início do Regime Liberal, reuniram-se um conjunto 
de condições que permitiram a criação e desenvolvimento dos montados. As condições 
necessárias foram: a instituição da propriedade privada plena; o predomínio da propriedade 
de grande a muito grande dimensão; a disponibilidade de mão-de-obra assalariada abun-
dante e barata; o surgimento e incremento sustentado da procura no mercado nacional e/ou 
internacional de bens especí!cos do montado, como o porco de raça Alentejana e a cortiça 
e o surgimento de condições propícias para o despoletar das arroteias. 
As alterações nos direitos de propriedade da terra que instituíram a propriedade privada 
plena, deram-se, como sublinha Mendes (2001):
«… com a legislação do tempo do Marquês de Pombal e de D. Maria I retomada depois 
pelos liberais», e «com o processo das desamortizações iniciado com a Revolução Liberal de 
1820 e consagrado na legislação de Mouzinho da Silveira de 1832 que transferiu as terras das 
ordens religiosas para a mão de privados com dinheiro para as comprar ao Estado». 
Desencadear um processo de arroteias dos solos implica investimentos avultados, que 
só se efectuam em condições muito favoráveis. Como não existiram, de início, políticas 
especí!cas de apoio às arroteias e à formação dos montados, foram outras as razões que 
suportaram os investimentos efectuados. Sequeira (1790) indica-nos que foi o fomento da 
cultura do trigo que conduziu ao desencadear das arroteias. Depois, durante cerca de século 
e meio, incrementaram-se as arroteias das charnecas estimuladas por políticas proteccio-
nistas e de fomento da cultura do trigo, nomeadamente as Leis de Elvino de Brito, em !nais 
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do século xix, tal como refere Anselmo de Andrade, citado por Picão (1903), e a célebre 
Campanha do Trigo, no #nal dos anos 20 do século passado.
A procura de bens especí#cos do montado iniciou-se com o porco de raça Alentejana. 
Tanto Matta (1855) numa monogra#a sobre Moura, como Silbert (1966) com referência a 
Portalegre, indicam que no século xviii o gado suíno gordo era um dos principais produtos 
exportados, tendo sido este período o início de um tempo decisivo para a expansão e sus-
tentabilidade económica dos montados de azinho. 
O negócio da cortiça é mais tardio e de expansão mais lenta, pois em 1948 Garcia a#r-
mava que a valorização do sobreiro era muito recente em todo o País. Este agricultor do 
Couço, concelho de Coruche, responsável pela gestão das suas propriedades agrícolas a par-
tir de 1916, escreveu uma monogra#a sobre a sua freguesia em que a#rmava: 
«A valorização da cortiça modi#cou completamente o tratamento destas enormes áreas. 
Foi iniciado o seu desbravamento pelo arranque de todas as espécies concorrentes com 
os sobreiros. Os trabalhadores das freguesias pouco populosas não chegavam para limpar 
rapidamente tantos hectares de %orestas (brenhas pejadas de lobos, javalis, linces, raposas e 
milhentos coelhos) e os proprietários e rendeiros mandavam vir ranchos da Beira, com os 
quais durante o Inverno faziam os arranques».
Foram os algarvios os primeiros compradores da cortiça da região (facto também refe-
rido por Paulo de Moraes, em 1889), sendo a cortiça enviada do Algarve para a Catalunha. 
A evolução da área de montado nos 3 distritos do Alentejo encontra-se na Figura 8.1. 
Em 1852 essa área era muito reduzida, triplica entre 1852 e 1875, e cresce acima do dobro 




















'JHVSB Evolução da área de montado no Alentejo. Fonte: Coelho, 2005.
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8.2. Promotores de alterações
Como vem sendo referido, o montado desenvolveu-se como um sistema agro-silvo-pastoril, 
situando-se numa região de clima mediterrâneo que, em extensas áreas, apresenta uma ari-
dez acentuada. Nas áreas em que se desenvolve este ecossistema as secas são fenómenos 
naturais que, com alguma frequência, atingem uma extensão espacial considerável e que, 
associadas às condições de aridez, potenciam e aceleram os processos de deserti!cação. 
Nestas condições a actividade agrícola deverá ser bem ponderada, pois o aumento das áreas 
dedicadas a culturas intensivas poderá conduzir a danos irreparáveis para o ecossistema.
8.2.1. Ecologia de azinheiras e sobreiros
As azinheiras e os sobreiros são duas das principais espécies "orestais espontâneas de Por-
tugal. São espécies autóctones bem adaptadas aos regimes irregulares de precipitação e aos 
verões longos e secos, característicos do clima mediterrânico, ocupando os sobreiros prefe-
rencialmente as regiões mais ocidentais, que estão sob in"uência de clima atlântico, tendo as 
azinheiras maior expressão nas zonas mais interiores, de in"uência continental.
A Quercus rotundifolia é a espécie ou a subespécie de azinheira (a classi!cação não é unâ-
nime entre os botânicos) de maior expressão na Península Ibérica, dominando nas zonas 
em que as precipitações variam dos 300 mm aos 600 mm anuais. As precipitações anuais 
superiores a 600 mm favorecem os sobreiros (Quercus suber) e os carvalhos, especialmente 
o carvalho negral (Quercus pyrenaica), comum no Alto Alentejo.
Relativamente ao tipo de solo, com excepção dos solos de origem calcária onde os sobrei-
ros têm naturais di!culdades de adaptação, principalmente solos com calcário activo, as 
duas espécies vegetam bem em vários tipos de solo. Os sobreiros crescem preferencialmente 
bem em solos arenosos, mas também em solos de texturas mais pesadas, que apresentem 
boa drenagem interna e disponibilidade de água, como no caso dos solos de xistos. As azi-
nheiras, por seu lado, sendo mais resistentes à seca e aos de!cits hídricos no solo, adaptam- 
-se bem aos solos de textura mais pesada, em regiões de menores precipitações, revelando 
boa adaptação aos solos calcários. 
8.2.2. Clima 
Observando a caracterização do território segundo os vários tipos de paisagem (Atlas do 
Ambiente, 2002) veri!ca-se que a distribuição geográ!ca do montado de sobro e azinho coin-
cide com o tipo climático, húmido, subtropical ou mediterrânico, com a precipitação concen-
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trada no Inverno, em que os meses mais quentes apresentam temperaturas médias superiores 
a 22 ºC, e com a região Alentejo e parte do distrito de Santarém, no caso do sobreiro.
Nas regiões em que se situa este ecossistema a variabilidade inter-anual da precipitação 
é elevada, apresentando um coe!ciente de variação da ordem dos 30% para o Alentejo, tra-
duzindo-se na ocorrência frequente de secas, especialmente nas regiões mais a Sul (Pereira 
e Paulo, 2004).
Por outro lado, a repartição da precipitação e da evapotranspiração potencial ao longo do 
ano apresentam características marcadamente sazonais. Assim no Alentejo, considerando 
a precipitação e evapotranspiração de referência em Évora, no período de 1965-2000, em 
que os valores médios anuais foram respectivamente a 635 mm e 1220 mm, constata-se que 
a precipitação no semestre húmido, de Outubro a Março, representou 72% da precipitação 
anual, enquanto que a evapotranspiração apenas atingiu 27% do total anual. 
8.2.2.1. Aridez
A aridez é uma característica climática de natureza permanente, que se manifesta por pre-
cipitações médias anuais baixas a muito baixas e grande variabilidade espacial e temporal. 
O índice de aridez (Ia), razão entre os valores médios anuais da precipitação e da evapo-
transpiração, apresenta para o Alentejo valores inferiores a 0,50 indicativos de um clima 
semiárido ou valores entre 0,50 e 0,65, relativos a um clima subhúmido seco, que englobam 
praticamente toda a região (Pimenta et al., 1997). A distribuição do montado por toda esta 
região que, de acordo com de!nições emanadas da Convenção para o Combate à Deserti-
!cação das Nações Unidas (CCDNU, 1994), apresenta grande susceptibilidade à deserti!-
cação, evidencia a capacidade de adaptação e de resistência das árvores, especialmente das 
azinheiras, às condições de secura, mas também o extremo cuidado de que se devem rodear 
todas as intervenções a praticar no ecossistema.  
8.2.2.2. Secas no Alentejo
As secas resultam da ocorrência continuada de precipitação abaixo dos valores esperados e 
manifestam-se com frequência, duração e severidade aleatórias. As secas ao nível regional 
do Alentejo já foram analisadas por vários estudos, tendo como referência o índice normali-
zado de precipitação, SPI, que se baseia na distribuição de frequências da precipitação e tra-
duz o desvio das condições «normais» (McKee et al., 1993; 1995; Paulo et al., 2003; Paulo e 
Pereira, 2006; Pereira e Paulo, 2004). Valores negativos do índice indicam situações de seca, 
classi!cadas quanto à sua severidade nas categorias de seca ligeira (–1<SPI<0), seca mode-
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rada (–1,5<SPI<–1), seca severa (–2<SPI<–1,5) e seca extrema (SPI≤–2). Tendo por base as 
séries de precipitação referentes a 49 postos udométricos, iniciadas em 1932, obtiveram-se 
séries locais do SPI, posteriormente agregadas a nível regional (Figura 8.2). Constata-se que 
as condições de precipitação abaixo dos valores esperados são muito frequentes e que as 
secas regionais com severidade moderada a extrema ocorrem com alguma frequência.
Da observação da extensão espacial das secas no Alentejo (Figura 8.3), conclui-se que 
a maior parte das secas identi"cadas afectam mais de 50% da região. A ocorrência de secas 
de severidade extrema em determinadas áreas, veri"ca-se sempre que ao mesmo tempo 
existem já vastas áreas afectadas por secas de menor severidade, como se pôde observar nas 
secas de 1944/45 e de 1981/82, em que a quase totalidade da região foi afectada. Ferreira 
(2001) a"rma que a de"ciência hídrica generalizada no Alentejo constitui uma limitação 
acrescida à boa conservação das pastagens do montado e à criação de gado, isto porque 
os dias chuvosos da Primavera têm vindo a ser mais escassos e o normal stress hídrico do 
Verão se inicia mais cedo. Esta aridez climática é particularmente importante no interior 
do Alentejo e, juntamente com os solos delgados, incapazes de reter a humidade, pode vir a 
inviabilizar a necessária regeneração das quercínias.
8.2.3. O crescimento económico/alterações no uso da terra
Foram razões ligadas ao crescimento económico do país que, num ecossistema sujeito a 
condições climatéricas bastante adversas para o crescimento vegetal, motivaram decisões 
tendentes ao aumento da rentabilidade das explorações e às consequentes alterações no uso 
da terra. Até cerca de metade do século xx, os montados de sobro e azinho suportavam 
sistemas agrícolas baseados em rotações que incluíam pousios de diferente duração em que, 
nos solos de maior fertilidade, o trigo era seguido pela cevada ou pela aveia e, nos solos 
menos produtivos, os pousios eram mais longos, podendo os alqueives ser revestidos com 
grão de bico, milho ou feijão frade.
O aproveitamento dos subprodutos das culturas agrícolas e dos pousios era feito por 
ruminantes. Os bovinos eram mais cuidados, restando para os ovinos os restos das cultu-
ras dos cereais e as pastagens de menor valor alimentar. Era contudo o porco alentejano, a 
espécie pecuária de eleição no consumo de bolota e lande, sendo os caprinos considerados 
a espécie animal menos interessante por impedirem o renovo arbóreo.
Este tipo de agricultura exigia a utilização de muito trabalho manual e, tanto a redução do 
horário de trabalho para as oito horas diárias, como o aumento dos salários devido à saída dos 
trabalhadores para as áreas urbanas e estrangeiro, e a quebra do regime de protecção à produ-
ção de cereais, concorreram para a redução dos rendimentos das culturas praticadas. Os matos 
invadiram muitas áreas de pastagens e os pousios tornaram-se mais longos (Pinto-Correia e 
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Mascarenhas, 1999). Em áreas mais favoráveis à mecanização aumentou a área de terra limpa, 
facilitando o uso das ceifeiras debulhadoras, que alteraram profundamente o modelo agrí-
cola que vinha sendo praticado, in!uenciando também o modo de condução alimentar dos 
ruminantes pois, tanto o uso da monda química, como o melhor aproveitamento dos cereais 
durante a colheita, diminuíram o valor alimentar das pastagens e dos agostadouros. 
A política de set-aside preconizada pelas sucessivas Políticas Agrícolas Comuns (PAC), 
depois da entrada de Portugal na Comunidade Europeia em 1986, acentuou o abandono 
das áreas mais pobres e periféricas que já se fazia sentir anteriormente. A área de cultivo 
no montado reduziu-se, formaram-se novos incultos e multiplicaram-se as áreas de regime 
cinegético especial (Ferreira, 2001).
Mais recentemente, a implementação das medidas destinadas a melhorar a compe-
titividade agro-!orestal e a sustentabilidade rural, bem como as integradas no plano de 
desenvolvimento rural, foram particularmente actuantes no suporte ao rendimento dos 
agricultores e à manutenção da sua presença no terreno, mais do que, na opinião de Pinto- 
-Correia (2000), na integração do suporte agro-ambiental com os interesses da conserva-
ção do ecossistema.
8.2.3.1. Impactes das formas de utilização do solo no ecossistema 
Perante as condições climáticas apontadas, o arroteamento de terras e a destruição do 
coberto arbóreo para a cultura de cereais contribuíram para que se perdessem entre 15 e 50 
cm de solo em zonas de maior declive (Sequeira, 1998). De facto, para além do declive e do 
clima, o risco de erosão depende das características geológicas subjacentes à formação do 
solo, variando a sua erodibilidade com essas características. Dos estudos efectuados (Barrei-
ros, 1989) conclui-se que os solos derivados de xistos são os que apresentam maior erodibi-
lidade, estando tal facto de acordo com a enorme degradação sofrida pelos solos xistosos da 
serra Algarvia, do Alentejo e das Beiras, zonas de maiores índices xerotérmicos, com maior 
mineralização da matéria orgânica e menor período vegetativo, correspondentes a maiores 
períodos de de"cit hídrico.
É nestas áreas de menor coberto vegetal protector, menor estabilidade de agregação do 
solo devido ao menor teor em matéria orgânica, menor permeabilidade e maior propensão 
para a formação de crosta super"cial (a qual impede a in"ltração e aumenta o escoamento), 
que mais cuidados são necessários para a condução da produção animal extensiva. Resulta-
dos de um estudo de Shakesby et al., (2002) recomendam cuidados/atenção com o número 
de animais a usar em pastoreio, especialmente em zonas de menor densidade de quercíneas 
e quando, por condições de secura, o coberto herbáceo é reduzido. Estes autores apontam 
valores de perda de solo, que variam entre 0,72 e as 1,25 t.ha–1.ano–1, em situações de maio-
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res pressões de pastoreio. Estes valores estão, contudo, longe dos referidos para terras de 
montado em que lavouras precedendo trovoadas, tão comuns durante o Outono, originam 
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'JHVSB Evolução temporal do Índice Normalizado de Precipitação (SPI) regional no Alentejo no período 
de 1932 a 1999.
'JHVSB Percentagem da área do Alentejo afectada por seca moderada, severa e extrema no período de 1932 
a 1999.
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8.3. Condições 
8.3.1. A dinâmica dos sistemas de montado
Um estudo sobre a avaliação das condições actuais deste ecossistema (Belo, 2004), efec-
tuado no Alentejo, considerou uma zonagem climática como forma de discriminar infor-
mação sobre a organização da agricultura na região. Foi escolhido o índice «evapotrans-
piração real (Er)», que parece ser o parâmetro mais adequado a usar em regiões de clima 
mediterrânico, pois representa a fracção de precipitação efectivamente utilizada para a 
satisfação das necessidades hídricas da vegetação. Foram consideradas as zonas de Er 
(ZE), entre os 400 e os 450 mm, (ZE1); os 450 e os 500 mm, (ZE2) e; maiores que 500 mm, 
(ZE3).
O estudo considerou 1080 explorações agrícolas (22% da superfície agrícola utilizada 
(SAU) do Alentejo), com uma área superior a 100 ha e com coberto de sobreiros e/ou azi-
nheiras, que tinham sido inquiridas para o Recenseamento Geral da Agricultura de 1999 
(RGA) (INE, 2001). Para uma melhor compreensão da forma de execução das actividades 
agrícolas, além da inclusão nas ZE indicadas, as explorações agrícolas inquiridas foram tam-
bém organizadas por classes de área, tendo sido consideradas 5 classes: de 100 a 200 ha; de 
201 a 400 ha; de 401 a 600 ha; de 601 a 800 ha; e maiores que 800 ha. 
8.3.1.1. Utilização da terra 
De acordo com o RGA de 1999 a SAU representava uma percentagem elevada da superfície 
total do Alentejo, sempre superior a 80%, com tendência para valores mais elevados na ZE1 
(400-450 mm). Em termos gerais, a ocupação principal da SAU eram as culturas sobcoberto 
de sobro e azinho, que representavam 60,4%, seguia-se a terra arável limpa (26,9% da SAU), 
as pastagens permanentes em terra limpa (9,2% da SAU), aparecendo por último as culturas 
permanentes isto é, o olival e a vinha. A percentagem de área reservada a cada um dos tipos 
de utilização referidos era independente das classes de área das explorações. 
Tal como se evidencia na Figura 8.4, a superfície sobcoberto de sobro e azinho era uti-
lizada, na sua maior parte, por pastagens permanentes, 80,9% das quais constituídas por 
espécies herbáceas espontâneas, cujo valor alimentar é diminuto. 
Seguiam-se as culturas temporárias e o pousio, mais utilizados em regiões de menores 
recursos hídricos. Os cereais para grão eram a cultura temporária de referência, ocupando 
12,5% da SAU, enquanto que, a área utilizada por culturas forrageiras representava 8,1% da 
SAU. É importante veri!car que a proporção da SAU dedicada aos cereais decrescia com 
o aumento da Er, indicando que, independentemente da área agrícola das explorações, os 
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cereais para grão eram especialmente usados em regiões interiores do Alentejo, onde os 
povoamentos arbóreos são essencialmente constituídos por azinheiras. 
Os ruminantes, presentes em 82% das explorações, são os grandes utilizadores dos recur-
sos disponibilizados por este tipo de agricultura. Os solos são pobres, com escassas aptidões 
agrícolas, mais propícios à utilização por pastoreio directo, em que a quantidade de bolota e 
de lande tem grande importância devido à época do ano em que está disponível.
Os bovinos, em termos de cabeças normais (CN), eram a espécie pecuária dominante, 
constituindo 54,9% do efectivo, enquanto os ovinos, que existiam em maior proporção nas 
explorações até 400 ha incluídas na ZE1, representavam 39,1% do total. Analisando o total 
de CN em relação às superfícies forrageiras que as suportavam – as culturas forrageiras, o 
pousio e as pastagens permanentes – a carga animal situava-se em valores próximos das 0,40 
CN. ha-1.
Considerando as formas de uso do solo referentes aos dois tipos de montado – azinho e 
sobro – veri!cou-se que, agricultores com montado de azinho cultivavam mais cereais para 
grão (15% vs 9% da SAU), especialmente em áreas limpas de arvoredo. A superfície ocupada 
por pastagens permanentes era menor (49% vs 54% da SAU), mas a superfície forrageira 
destas explorações suportava maiores cargas animais, em média 0,45 vs 0,36 CN. A carga 
animal decrescia com o aumento da superfície das explorações e com o aumento da área de 
coberto de montado, não representando o cultivo de forragens um acréscimo signi!cativo 
para a carga animal praticada. Nas explorações que não cultivavam forragens veri!cou-se 
um decréscimo de 0,44 para 0,41 CN, no montado de azinho e de 0,36 para 0,32 no montado 
de sobro.
Quando na comparação foi avaliada a proporção de subcoberto dos montados das explo-
rações, é notório o aumento das superfícies dedicadas às pastagens permanentes (41% vs 
76%) e o decréscimo da carga animal média (0,47 CN vs 0,32 CN) quando aumentava a 
área de sobcoberto arbóreo. As explorações com menor área de sobcoberto tinham maiores 
superfícies dedicadas aos cereais para grão (18% vs 7%) e ao pousio (26% vs 11%), o que 
evidenciava a utilização dos restolhos de cereais e dos pousios, mas também a menor impor-
tância da produção pratense do subcoberto arbóreo para a alimentação animal.  
A superfície utilizada por pastagens permanentes, nomeadamente as designadas por 
«espontâneas pobres», resultantes de áreas agrícolas abandonadas onde se foi instalando a 
"ora pratense possível, dependente da utilização anterior, aumentou entre os recenseamen-
tos de 1989 e 1999 (INE, 2001). São superfícies que, por menores cuidados na condução 
dos animais em pastoreio, vão sendo progressivamente invadidas por espécies arbustivas, 
contribuindo cada vez menos para a alimentação do efectivo pecuário que, por apoios mais 
favoráveis, foi sendo substituído e dominado por bovinos, cujo efectivo aumentou 50%, 
em desfavor da população ovina e sobretudo dos caprinos que estão em desaparecimento 
acelerado.
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8.3.1.2. O declínio do sobreiro e da azinheira.
Como declínio das espécies !orestais, entende-se o progressivo enfraquecimento das árvo-
res, em resultado da interacção de factores bióticos e abióticos com o hospedeiro (Manion 
e Lachance, 1993), sendo os sintomas que se vão evidenciando na parte aérea das árvores 
(alteração da cor das folhas, passando do verde escuro ao claro, morte progressiva da extre-
midade dos ramos e exsudações do tronco), o re!exo da perda progressiva da vitalidade e 
que são semelhantes aos observados em situação de seca. Este processo é lento, podendo 
durar vários meses ou anos, terminando geralmente com a morte da árvore, que surge pela 
reduzida quantidade de água e nutrientes absorvidos, em consequência da morte massiva 
das raízes "nas. A morte repentina das árvores, designada por «morte súbita» também 
ocorre com frequência, tratando-se neste caso, de um processo rápido, de apenas algumas 
semanas, surgindo após uma infecção muito severa do sistema radicular em combinação 
com um reduzido teor de humidade. Esta situação ocorre com mais frequência no "nal do 
Verão e princípio do Outono.
O declínio e morte do sobreiro e da azinheira em plantas de diferentes idades foram 
referidos por Almeida em 1898, sendo os sintomas descritos semelhantes aos observados 
ainda hoje. Durante os anos 90 do século xx foram descritos ciclos de declínio em sobreiro 
e azinheira, observados no Sul da Península Ibérica e Sudoeste de França (Brasier, 1993; 
Cobos et al., 1993; Robin et al., 1998), e também no Norte de África, Tunísia e Marrocos 
(Carvalho, 1993; Graf et al., 1993). Vários estudos efectuados durante este período (Brasier 
1993; Tuset et al., 1996; Robin et al., 1998; Gallego et al., 1999; Luque et al., 1999) eviden-
ciaram a presença de Phytophthora cinnamomi Rands em sobreiros e azinheiras com sinto-
mas de declínio, em associação com períodos alternados de seca e encharcamento do solo, 
colocando a hipótese deste patogénio ser a principal causa do declínio. A presença de outros 
organismos, tais como, Diplodia mutila, Biscogniauxia mediterrânea, Pythium spiculum ou 
Platypus cylindrus já foi também referenciada em áreas de declínio, desconhecendo-se, con-
tudo, qual o seu papel no processo.
A Phytophthora cinnamomi é um patogénio de plantas introduzido na Europa (Zent-
meyer, 1980), que tem como habitat o solo, onde decorre todo o seu ciclo de vida. Em Por-
tugal, sabe-se que P. cinnamomi se encontra presente em solos de diferentes tipos sendo, no 
entanto, as regiões do Centro e Sul as que apresentam as áreas mais afectadas (Moreira e 
Martins, 2005). Estudos recentes indicam que solos delgados, de textura "na, com elevados 
teores de argila e limo e baixos teores de fósforo e azoto se encontram mais associados com 
a ocorrência de P. cinnamomi e com o fenómeno do declínio.
Os mesmos autores indicam ainda, que locais apresentando má drenagem bem como as 
encostas expostas a Sul oferecem um maior risco de aparecimento da doença, quer em árvo-
res adultas, quer em árvores jovens. A presença de P. cinnamomi pode também in!uenciar 
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o sucesso da regeneração natural e/ou o estabelecimento de novos povoamentos de sobro e 
azinho através de sementeiras directas, sendo pois uma ameaça à sobrevivência destas espé-
cies nalgumas zonas do País. A importância ecológica, económica e social destas quercínias, 
justi!ca plenamente a implementação de um programa de gestão sustentada dos seus povo-
amentos, que permita a adopção de medidas de recuperação em povoamentos afectados e 
medidas que minimizem o risco de disseminação do patogénio.
8.3.2. Bens de uso directo dos montados
8.3.2.1. A cortiça e o porco de montanheira
Os principais produtos do ecossistema montado, aqueles que lhe têm garantido os períodos 
de maior notoriedade são, sem dúvida, a cortiça e o porco de montanheira.
A importância comercial da cortiça remonta ao século xviii, intensi!cando-se a partir 
do !nal do século xix, pela descoberta dos aglomerados e pelo desenvolvimento do sector 
vitivinícola e consequente aumento da procura de cortiça para o fabrico de rolhas. 
Portugal possui uma área aproximada de 737 000 ha de montado de sobro, represen-
tando cerca de 33% da área mundial, existindo no Alentejo 527 000 ha de povoa mentos, na 
sua maioria puros, com uma densidade maioritariamente inferior a 80 árvores ha–1, produ-
zindo em média 170 kg de cortiça ha–1.ano–1 (DGRF, 2006). Portugal é líder na produção 
de cortiça, com cerca de 54% da produção mundial, sendo que o sector transformador, que 
emprega cerca de 15 000 trabalhadores, é responsável por aproximadamente 60% da trans-
formação mundial de cortiça (APCOR, 2007). A cortiça representa 2,7% das exportações 
portuguesas, e cerca de 33% das exportações do sector %orestal português (853 Milhões de 
Euros em 2007 – dados provisórios do INE), sendo que as rolhas signi!cam mais de 70% do 
valor das exportações da indústria da cortiça.
A rolha é vital para a manutenção da sustentabilidade económica da cortiça e do mon-
tado de sobro, garantindo algum emprego nas zonas rurais, mas tem vindo a perder quota 
de mercado (menos 11% entre 2004 e 2006, APCOR, comunicação pessoal, 2007) pelo 
aumento de utilização de vedantes alternativos, como as rolhas de plástico e as cápsulas 
metálicas, e pelo aumento do uso das embalagens de cartão nos vinhos correntes.
A tendência global para a baixa de preços do mercado do vinho e o facto do recente 
aumento da sua produção se concentrar em países onde a opção pelos vedantes alternativos 
é mais forte, que nos países produtores tradicionais, fez diminuir a exportação de rolhas 
de cortiça natural, substituídas por rolhas aglomeradas. No entanto, também estas e as de 
espumante, são preteridas em favor das rolhas microgranuladas, tendo como resultado um 
decréscimo do valor das cortiças delgadas.
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Estas alterações estão a afectar directamente o valor económico da cortiça e do montado 
de sobro, com implicações sérias na rentabilidade das explorações, podendo colocar em 
causa, a médio prazo, a sustentabilidade futura deste importante ecossistema. Para con-
trariar esta tendência têm vindo a ser propostas uma série de medidas, nomeadamente a 
divulgação de informação aos consumidores sobre as qualidades das rolhas de cortiça para 
a conservação do vinho, a obrigatoriedade de a!xação no rótulo do tipo de vedante utilizado 
e o esclarecimento da opinião pública sobre as vantagens ambientais da rolha em relação aos 
vedantes alternativos, relativamente à emissão de gases com efeito de estufa, considerando 
o ciclo de vida de cada um.
O porco de Raça Alentejana tem vindo a a!rmar-se de novo como o grande utilizador do 
montado de azinho, cujo arvoredo, sobretudo no Baixo Alentejo, tem vindo a ser dizimado 
pelo sindroma da «morte súbita», que tem reduzido drasticamente o número de azinhei-
ras. De acordo com o Inventário Florestal Nacional (DGRF, 2006) a representatividade do 
montado de azinho em Portugal tem vindo a decrescer, distribuindo-se actualmente por 
388 mil ha, praticamente todos no Alentejo (335 mil ha). A menor densidade de azinheiras 
está bem patente na região englobada pela Associação de Criadores de Porco Alentejano 
(ACPA) onde, num recente trabalho para caracterização do sistema de produção do Porco 
Alentejano, se constatou uma densidade média de apenas 20 árvores ha–1. O estudo indica 
também que, num ano considerado «bom de bolota», são necessários 3 ha de montado para 
engordar um porco entre os 90 e os 160 kg de peso vivo (ACPA, 2006).
De acordo com informação da Entidade Gestora do Livro Genealógico Português da 
Raça Alentejana (UNIAPRA), em 2007 existiam 11 612 reprodutoras registadas, proprie-
dade de 362 criadores, distribuindo-se por cerca de 200 000 ha de montado, o que dá uma 
ideia do potencial de crescimento da engorda de porcos em montanheira. Esta entidade 
reporta também que actualmente existem 24 marcas protegidas relacionadas com o porco 
de Raça Alentejana.  
Por análise dos registos da ACPA veri!ca-se que a engorda dos porcos em montanheira 
aumentou signi!cativamente entre 1999 e 2001 (de 1600 para 6000 porcos) e que, após 
uma estabilização até 2004, em que se registou um aumento de venda de porcos para serem 
comercializados como carne fresca (4537 porcos), em 2007 foram criados em pastoreio e 
engordados com os frutos das quercíneas 10 569 porcos. Na campanha de 2007/2008, a 
totalidade dos associados da ACPA e da ANCPA (Associação Nacional de Criadores de 
Porco Alentejano) engordaram 23 000 porcos da Raça Alentejana, um número pequeno 
atendendo ao potencial produtivo registado (63 946 leitões em 2006) e, sobretudo, à área de 
montado de sobro e azinho actualmente existente em Portugal. 
Registos da ACPA mostram que, entre 2004 e 2007, o número de porcos dos seus associa-
dos comercializados como «carne fresca» decresceu de 4537 para apenas 642, enquanto que 
o número de animais de montanheira duplicou. A importância do investimento de criadores 
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e das suas organizações, na diferenciação da qualidade organoléptica da carne dos seus ani-
mais, está bem patente nos valores de facturação indicados pela ACPA em 2004: enquanto o 
preço dos 6000 porcos engordados em montanheira, para a produção de presuntos e salsi-
charia, atingiu os 2 milhões de euros; os valores correspondentes aos 5000 porcos vendidos 
para o consumo de carne fresca, quedou-se no milhão de euros (Costa, 2004). 
8.3.2.2. Outros produtos da pecuária extensiva e caça 
Como se tem a!rmado, o efectivo bovino no Alentejo têm vindo a aumentar consistente-
mente ao longo dos últimos anos, indicando os dados do INE (2005) um acréscimo de 100 
000 para 245 000 vacas aleitantes entre 1989 e 2005, representando 68% do efectivo existente 
no continente português. No mesmo período, os efectivos de ovinos e de caprinos decresce-
ram 19% e 45% respectivamente, existindo em 2005 cerca de 1 100 000 ovelhas, 54% do efec-
tivo português, na sua maioria utilizadas para a produção de carne (87 000 eram leiteiras), 
enquanto as cabras estavam reduzidas a 75 000 (20% do total do Continente Português). 
Apesar dos números de vacas aleitantes referidos, os abates de bovinos no Alentejo são 
diminutos, apenas 40 291 cabeças, representando 9% do total do Continente Português, 
valores indicativos de que a maioria dos novilhos são engordados fora da região. Também 
os borregos são exportados vivos, uma vez que os abatidos no Alentejo (234 530 borregos) 
representam apenas 22% do total de abates que ocorreram no país durante o ano de 2005, 
situando-se muito longe do potencial produtivo das ovelhas existentes. 
Relativamente à diferenciação dos produtos dos ruminantes, existem actualmente no 
Alentejo quatro designações com nome protegido para a carne de bovino, três para a carne 
de borrego e ainda três referentes a queijos fabricados com leite de ovelha e um de mistura 
de leite de ovelha e cabra. A comercialização da carne de bovino, de que se transaccionaram 
cerca de 1500 t, em 2005, tem vindo a aumentar, contudo, representa ainda um valor menor 
em relação à importância que os bovinos têm nesta região. Os produtos de denominação 
de origem protegida (DOP) dos pequenos ruminantes apresentam baixos valores de comer-
cialização, 160 t de queijos para as quatro DOP existentes e 223 t para as três DOP que pri-
vilegiam a carne de borrego, valores que não têm aumentado nos últimos anos (DGADR, 
2005). 
A actividade cinegética no !nal dos anos oitenta passou a ser regulamentada sob a forma 
de um modelo misto, existindo terrenos coutados, que podem ser explorados por empresas 
económicas, unidades associativas ou de carácter público/social e terrenos de caça livre. 
De acordo com Direcção Geral das Florestas (DGF), em 2005, o Alentejo possuía 31% das 
áreas com boa aptidão cinegética do País (2 558 417 ha), sendo 56,5% áreas de caça orde-
nada que praticamente ocupavam toda a superfície de povoamentos e matos. 
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A caça tem sido apontada como uma estratégia produtiva e económica de diversi!cação 
agrária, constituindo uma actividade cada vez mais procurada pelas populações dos grandes 
centros urbanos. Trabalhos de Vacas (1995) e Lança (1997) que se reportam ao rendimento 
económico da actividade caça em terrenos ordenados mostram que, se para áreas de mon-
tado de sobro, onde a cortiça continua a ser fonte signi!cativa de receitas, a caça apenas 
signi!ca 7% do rendimento das explorações, em terras marginais exploradas com ovinos, 
a importância económica da caça pode ser relevante, chegando a 65% do rendimento das 
explorações, cerca de 10,62 euros.ha–1.  
Actualmente existem nos 47 concelhos do Alentejo 863 zonas de caça associativa, 631 
turísticas e 318 municipais, que se distribuem por uma área correspondente a 77% da área 
total do Alentejo (DGF, comunicação pessoal, 2005). A fauna cinegética de valor económico 
é representada por espécies como: perdiz (Alectoris rufa), lebre (Lepus granatensis), coelho 
(Oryctogalus cuniculus), javali (Sus scrofa), pombo torcaz (Columba palumbus), tordo (Tur-
dus philomelos), rola-brava (Streptopelia turtur), codorniz (Coturnix coturnix) e pato-real 
(Anas platyrhynchos).
8.3.2.3. Outros produtos do ecossistema
Mendes (2001) refere que as podas, se deverão realizar todos os seis anos, originando cerca 
de 0,5 t.ha–1.ano–1 de despojos verdes, que no !nal produzem 0,17 t.ha–1.ano–1 de lenha e 
0,056 t.ha–1.ano–1 de cortiça («falca»).
O sobcoberto dos montados é rico em plantas aromáticas e medicinais bem como em 
cogumelos silvestres, que presentemente têm grande valor comercial potencial mas, como 
são bens de livre acesso, estão fora de controlo do proprietário, podendo ser apanhados de 
forma desregulada. 
8.3.2.4. Bens de valor recreativo. Turismo Rural
Em Portugal não existe nenhuma zona protegida com área signi!cativa de montado, 
estando, por isso, di!cultada a análise dos "uxos turísticos relacionados com a presença 
de montados. A di!culdade de abordagem da relação turismo/presença dos montados, 
está relacionada com o facto da procura de determinada região ser motivada pela pre-
sença, em simultâneo, de inúmeros factores de atracção, nomeadamente a diversi!cação 
do património histórico, os elementos diferenciados ao nível da paisagem, da fauna e da 
"ora, assim como da riqueza gastronómica e de outros elementos que estimulem a pro-
cura. 
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Entretanto, num estudo realizado no concelho de Mértola, Pedro Jesus (2002) fornece 
elementos muito interessantes que permitem caracterizar a procura turística em meio rural 
e, por outro lado, dá pistas que esclarecem o papel dos montados como factor de atracção 
da região. Assim, o estudo revela que os turistas que procuram o concelho de Mértola são, 
na sua grande maioria, originários dos grandes centros urbanos, com um rendimento fami-
liar superior a 1000 euros por mês e, em 34% dos casos, superior a 2500 euros por mês. 
As visitas, que foram realizadas de preferência em férias e !ns de semana, tinham como 
motivo principal a possibilidade de descansar, apreciar a tranquilidade do lugar, os valores 
da paisagem, as tradições e a gastronomia, enquanto que, para caçar, apenas corresponde-
ram 14% das visitas.
Registos da Direcção Geral do Turismo (2005) indicam que actualmente no Alentejo 
o turismo em ambiente rural é proporcionado por 166 estabelecimentos oferecendo 1880 
camas e que está em crescimento o que, em conjunto com as informações do estudo, nos 
permitem a!rmar que o recreio e o lazer em áreas de montados estarão sempre ligados 
às características da paisagem, determinada pelo seu aproveitamento agro-silvo-pastoril. 
Parecendo claro que, intervenções que produzam alterações profundas no equilíbrio dos 
sistemas agrícolas deverão ser evitadas, na tentativa de conciliar a economia dos sistemas 
produtivos com a promoção da qualidade do ambiente, preservando a diversidade bioló-
gica. O agricultor deverá ser o gestor do equilíbrio dos sistemas agrícolas, dando cada vez 
mais importância à paisagem e ao ambiente.
8.3.3. Bens de uso indirecto dos montados
Para além dos produtos que se impõem pelo seu valor de uso directo, ou seja bens e serviços 
privados transaccionáveis, os montados incluem também bens com um valor de uso indi-
recto que não se traduzem num benefício, que sob a forma monetária, reverta integralmente 
para os produtores. Os valores de uso indirecto mais importantes gerados por este ecossis-
tema são a protecção do solo, a quantidade e qualidade dos recursos hídricos, a biodiversi-
dade e o sequestro de carbono. 
8.3.3.1. Protecção do solo e regulação do escorrimento
Nos montados, a cobertura arbórea conduz geralmente a um aumento da fertilidade do solo 
(Baltazar et al., 1983; Salgueiro, 1973; Miller, 1986; Ibanez et al., 1987), quer pela reciclagem 
de nutrientes das camadas profundas e a sua acumulação à superfície, quer pela acumulação 
de folhada que aumenta o teor em matéria orgânica e a recirculação de nutrientes (Vieira 
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Natividade, 1950), em especial nas zonas sombreadas pela copa, onde a taxa de mineraliza-
ção da matéria orgânica é menor (Sequeira, 1989). Este aumento da fertilidade é visível no 
aumento da produção dos pastos, na sua composição (Salgueiro, 1973; Baltazar et al., 1983), 
e na presença ou ausência de bactérias e!cientes na !xação de azoto atmosférico (Figuei-
redo Marques, comunicação pessoal). A importância do coberto arbóreo para o ecossis-
tema é especialmente marcante pela e!ciente intercepção da água da chuva que, reduzindo 
o escoamento super!cial, faculta a sua in!ltração. Assim, além de constituírem uma forma 
de combate à deserti!cação, as azinheiras e sobreiros promovem maior armazenamento de 
água no solo, conduzindo ao reforço da sustentabilidade do ecossistema.
8.3.3.2. A produção agrícola e a diversidade biológica
É provável que, em maior ou menor grau, algumas espécies requerentes de tranquilidade e 
habitats fechados (matagais e bosques) e que presentemente possuem estatuto de ameaça em 
Portugal (Cabral et al., 2005), tenham sido afectadas negativamente ao longo da constituição 
dos montados. O mesmo se poderá ter passado com outras espécies de pequeno porte das 
formações arbustivas como as ameaçadas rouxinol-do-mato (Cercotrichas galactotes) (NT)1 
e toutinegra-tomilheira (Sylvia conspicillata) (NT) ou a felosa-do-mato (S. undata), espécie 
do Anexo I da Directiva das Aves (ou Anexo A-1 do Dec.-Lei n.º 140/99 de 24-04-1999). 
Contudo, de acordo com a escassa informação que se possui, as causas primeiras da extin-
ção de espécies no sul do País em !nais do século xix e no século xx, não se deveram à cons-
tituição dos montados. Com efeito, tais extinções ou os fortes declínios populacionais e da 
sua área de distribuição, quando aconteceram, tiveram lugar mais tarde e em grande parte 
foram resultado das campanhas do trigo de 1930-40 (Palma, 1985; Roma Castro e Palma, 
1996), após se terem arroteado ou limpo grandes extensões de incultos e de montados para 
neles se cultivaram cereais para pão. No entanto, em contrapartida, é de supor que nestes 
casos, o fomento da cerealicultura tenha bene!ciado a expansão de espécies de habitats 
abertos e de ecologia estepária como a abetarda (Otis tarda) (EN), sisão (Tetrax tetrax) (VU) 
e o tartaranhão-caçador (Circus pygargus) (EN), entre outras. 
A informação existente (Palma et al., 1985, Palma et al., 1986) sobre o desenvolvimento 
dos montados evidencia as inúmeras vantagens deste ecossistema para a fauna, ao contrá-
rio do que acontece com a maioria das instalações ou rearborizações com outras espécies 
$orestais, como por exemplo o eucalipto ou o pinheiro-bravo (Onofre, 1986, 1990, 1993). 
Tais vantagens ter-se-ão traduzido num aumento da diversidade de espécies da fauna nas 
1  Estatutos actuais de risco de extinção para as espécies citadas no texto: NT = «Quase Ameaçado»; EN = «Em 
Perigo»; VU = «Vulnerável» (Cabral et al., 2005). 
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áreas de ocorrência do sobreiro e da azinheira, nomeadamente de aves, devido ao facto de se 
sobreporem no mesmo espaço estruturas vegetais distintas e bem separadas verticalmente, 
isto é, a consociação de arvoredo com culturas agrícolas ou forrageiras e matos baixos ou 
pousios sob o seu coberto. Estas condições da vegetação e do seu maneio agro-!orestal per-
mitem a coexistência praticamente no mesmo espaço de comunidades de espécies animais 
(particularmente aves), tipicamente !orestais e comunidades de espécies de meios abertos, 
agrícolas ou de matos baixos. Para algumas espécies inclusive, os montados constituem os 
ecossistemas capitais para a sustentação das suas populações a nível nacional, uma vez que 
albergam uma parte muito grande dos seus efectivos (e.g. águia-calçada (Hieraaetus pen-
natus) (NT), águia-cobreira (Circaetus gallicus) (NT), busardo-vespeiro (Pernis apivorus) 
(VU)1, toutinegra-real (Sylvia hortensis) (NT) e rabirruivo-de-testa-branca (Phoenicurus 
phoenicurus) e picapau-malhado-pequeno (Dendrocopos minor), entre muitas outras sem 
estatuto de ameaça, como é o caso destas duas últimas). 
A análise dos resultados de estudos e inventariações sobre a fauna dos montados (Rabaça, 
1983; Palma et al., 1985; Palma et al., 1986; Pina et al., 1990; Almeida, 1992; Moreira e 
Almeida, 1996; Almeida, 1997; Santos-Reis e Correia, 1999), é ilustrativa da riqueza faunís-
tica dos montados de sobro que, no que se refere a aves é superior à dos sobreirais, planta-
ções !orestais (pinhais e eucaliptais [Pina, 1982 e 1989; Onofre, 1983, 1986 e 1993; Fernan-
des, 2001; Fernandes et al., 2002]), matos e culturas agrícolas, registando-se nos montados 
uma diversidade pontual e α (sensu Whittaker in Wiens, 1989), ou, simplesmente, uma 
riqueza em espécies, claramente superior à de grande parte de outras formações !orestais 
e agrícolas (Onofre n. publ.). Note-se que os próprios Blondel e Aronson (1999) referem 
que as diversidades α e γ dos montados são altas, no primeiro caso (α) pelas razões acima 
referidas (elevado número de espécies ao nível do povoamento ou no mesmo espaço), e no 
segundo ao nível da paisagem ou território, devido ao facto das diferentes fácies de monta-
dos (densidade variável do arvoredo, variabilidade do sobcoberto que pode ser composto 
por searas, pastagens, matos baixos ou altos, etc.) promoverem um número ainda maior de 
espécies. O mesmo acontece com os povoamentos de azinho que, pelas mesmas razões, têm 
uma riqueza faunística e avifaunística em particular similar aos de sobro, tal como Ono-
fre (2007b) descreveu. Esta elevada diversidade biológica dos montados de sobro e azinho, 
deve-se às seguintes razões entre outras: i) o arvoredo dominante do sistema é autóctone 
e longevo; ii) possui uma fauna invertebrada própria e autóctone, muita rica e abundante 
(e.g. em insectos); iii) os povoamentos são conduzidos até à perpetuidade, sendo a sua 
1  A denominação comum desta espécie é arbitrária (como neste texto), mas incorrectamente chamada por 
falcão-abelheiro ou bútio-vespeiro nas obras publicadas em Portugal sobre os nomes vernáculos de aves por 
alguns autores (seja por razões tró$cas seja por motivos cladísticos), e, em consequência, infeliz e erradamente 
seguida pelos ornitólogos portugueses em geral.
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estrutura arbórea jardinada na maioria dos casos; iv) tanto a exploração corticeira e lenhosa 
(aproveitamento da lenha das podas), como agro-pecuária (culturas agrícolas, forrageiras e 
o apascento de gado), seguem ainda os padrões tradicionais, que se caracterizam no presente 
e na maioria dos casos pela relativamente pequena perturbação que originam; v) a existên-
cia de estruturas vegetais distintas e em dinâmica cíclica, tanto no espaço vertical (presença 
de matos baixos [e.g. sargaçais (Cistus salvifolius)], matos altos [e.g. estevais (Cistus ladani-
fer)], culturas agrícolas, pousios e pastagens no sobcoberto), como horizontal (mosaicos de 
diferentes fácies de montados adjacentes, à escala da paisagem, com distintos sobcobertos 
e/ou densidade do arvoredo); vi) as feridas provocadas pelas podas (de formação e outras), 
e a circunstância da árvore dominante se tratar de uma Fagácea, propiciam a existência de 
numerosas cavidades naturais no arvoredo; vii) a existência de áreas extensas de centenas e 
milhares de hectares de montados contínuos ou pouco fragmentados.
Tendo em conta a bibliogra!a sobre a fauna dos montados acima referida e dados pró-
prios (Onofre, 1994, Onofre, n. publ.), estima-se que se reproduzam nas diversas fácies da 
meso-estrutura dos montados de sobro e azinho (sensu Palma et al., 1986), mais de 130 
espécies de vertebrados, dos quais pelo menos 75 são aves, cerca de 28 são mamíferos, 10-15 
são répteis e 5-7 são anfíbios. Considerando a informação disponível, apenas os habitats 
ripícolas albergarão valores tão ou mais altos nestas espécies, de entre os ecossistemas ter-
restres de Portugal. É verdade que praticamente nenhuma espécie que ocorre nos montados 
de sobro e azinho é deles exclusiva, apesar de eles sustentarem uma grande parte dos seus 
efectivos nacionais. Contudo, até pela superfície que ocupam no País, são «macro-habitats», 
ou ecossistemas sensu lato, extremamente ricos e dos mais valiosos do ponto de vista da 
fauna vertebrada e da conservação da natureza em Portugal, tanto mais que para muitas 
espécies são albergue de uma fatia importantíssima dos seus efectivos nacionais, como há 
pouco se referiu. Também para as espécies menos abundantes, os montados constituem um 
habitat da máxima importância na conservação da fauna e da natureza em Portugal. Por 
exemplo, ao nível da comunidade de aves de rapina diurnas de montados de sobro, alguns 
estudos revelaram a existência de até 10 espécies e até 63-79 casais por 100 km2 durante 
a época de nidi!cação, valores estes bastante mais elevados dos que os encontrados em 
outros ecossistemas agro-"orestais (Onofre et al., 1999). No caso das áreas onde predomina 
o montado de azinho os valores são mais baixos, mas continuam a ser importantes, entre 
6-7 espécies e densidades de 17-35 casais por 100 km2 (Onofre et al., 1999). As suas comuni-
dades de aves de rapina são constituídas por espécies que revelam um ecletismo ou espectro 
tró!co mais ou menos forte (e.g. águia-da-asa-redonda (Buteo buteo), águia-calçada, penei-
reiro (Falco tinnunculus), milhafres (Milvus sp.), e, por outro lado, outras espécies altamente 
especializadas na sua dieta (e.g. águia-cobreira ou «busardo-vespeiro» >Pernis apivorus@). 
Tal complexidade da estrutura e abundância da comunidade de aves de rapina e, nomea-
damente da diversidade de presas que capturam e consomem, é um re"exo bastante claro 
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da grande diversidade e abundância de fauna vertebrada e invertebrada da paisagem de 
montado, por um lado, e da diversidade da paisagem de montado, à semelhança do que já 
escrevia o eminente Dr. Voous em 1975 (Voous, 1977).
8.3.3.3. O sequestro de carbono
Os montados, pela baixa densidade de árvores que apresentam, constituem um fraco sumi-
douro de carbono, bem inferior ao obtido em Portugal para um eucaliptal (20,9 t CO2. ha–1.
ano–1) ou em Itália para um azinhal (Quercus ilex) (22,0 t CO2.ha–1.ano–1) (Carbo Europe IP, 
2007). Pereira e a sua equipa (Carbo Europe IP, 2007) têm vindo a medir a produtividade 
líquida do ecossistema montado na região de Évora, tendo obtido um valor médio de 3,6 t 
CO2.ha–1.ano–1.
A capacidade para a retenção de carbono poderá no entanto ser melhorada pela intro-
dução de pastagens permanentes ricas em leguminosas que, de acordo com a equipa do 
Projecto Extensity – sistemas de gestão ambiental e de sustentabilidade na agricultura 
extensiva – além de aumentarem a disponibilidade alimentar para os animais em pas-
toreio, permitem atingir uma !xação de carbono na ordem de 4,1-5,4 t CO2.ha–1.ano–1 
(Teixeira et al., 2008).
Tendo por base a adesão cumulativa dos agricultores às medidas agro-ambientais dos 
sistemas forrageiros extensivos, à sementeira directa e aos Planos Regionais de Ordena-
mento Florestal do Alentejo, que preconizam a instalação de pastagens permanentes como 








Zonas de Evapotranspiração Real
Culturas temporárias Pousio Pastagens permanentes
 100 a 200 ha            201 a 400 ha           401 a 600 ha             601 a 800 ha                > 800 ha    
  1        2       3        1        2        3       1        2        3        1       2        3       1        2        3  
'JHVSB Proporção de utilização da área agrícola sobcoberto de sobro e azinho em função da classe de área da 
exploração e da zona de evapotranspiração real (1: 400<Er<450; 2: 450<Er<500; 3: Er>500mm).
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prevê que se possa atingir uma área total próxima dos 300 000 ha de pastagens permanentes 
biodiversas o que, de acordo com as estimativas acima apresentadas, signi!caria uma !xa-
ção anual total de 0,96-1,35 Mt CO2eq.ano–1.
8.4. Análise comparativa de opções de resposta a alterações
8.4.1. Aplicação da política agrícola comum
Como noutras regiões da Europa e apesar de não estar a!rmado na formulação da PAC, 
o suporte ao rendimento dos agricultores na tentativa de os manter ligados à agricultura 
foi um dos mais importantes resultados da sua aplicação, não sendo tão visível tal sucesso 
na integração do suporte agro-ambiental, com o interesse na conservação da natureza 
(Pinto-Correia, 2000). A presença dos agricultores é fundamental na manutenção dos sis-
temas de agricultura importantes para a conservação do solo e da água, da biodiversidade 
e da paisagem, promovendo a agricultura multifuncional, conciliadora da ocupação do 
espaço rural com a protecção ambiental, características que são bem evidentes no ecos-
sistema montado. 
A reforma da PAC iniciada em 2003 indica que os agricultores receberão as suas ajudas 
em função dos apoios obtidos anteriormente, sem a obrigação de executarem as mesmas 
actividades que contribuíram para a !xação do montante que irão receber. Este tipo de 
actuação poderá desencadear um processo de abandono de terras e a consequente redução 
da população rural em áreas do território com menor aptidão agrícola, prejudicando as 
funções não comerciais destes sistemas de agricultura, que di!cilmente poderão ser total-
mente colmatadas pela adopção de políticas de desenvolvimento rural. Como acontece na 
produção animal extensiva o pagamento do prémio aos bovinicultores só é efectivado se 
eles provarem a posse das vacas aleitantes registadas. Porém, os produtores de ovinos só 
necessitam comprovar a posse de 50% dos seus efectivos. Estes são procedimentos que, além 
de poderem conduzir ao abandono da actividade, farão por certo aumentar, ainda mais, o 
desequilíbrio existente entre os efectivos das duas principais espécies animais em pastoreio 
no montado.  
Ao longo do tempo a paisagem do montado tem sofrido alterações, motivadas pela suces-
são de práticas agrícolas com diferentes impactes no ecossistema. As que causaram maior 
perturbação referem-se ao cultivo de cereais que, por terem implicado o corte de muitas azi-
nheiras, aumentaram a área de terra arável limpa, facto que não tem sido invertido, apesar 
dos grandes apoios que têm sido concedidos a novas plantações. Uma característica actual 
do ecossistema é a área signi!cativa ocupada com pastagens de espontâneas, que suportam 
a grande população dos herbívoros domésticos actualmente existente e que, na sua maior 
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parte, resultam de pousios de longa duração. Além das ocupações tradicionais do solo do 
montado, têm surgido, em períodos diferentes, povoamentos de eucaliptos e pinheiros man-
sos, resultado da tentativa de obtenção de maiores rentabilidades a curto prazo por parte de 
proprietários absentistas (Ferreira, 2001). É o caso dos eucaliptos no Alentejo Litoral, em 
vastas áreas na serra de Ossa e no concelho de Nisa, e das !orestações com pinheiro manso 
nos concelhos de Mértola e Serpa, durante os anos 90 e ainda no início dos anos 2000, fruto 
das medidas de apoio à !orestação das terras agrícolas, no âmbito das medidas de acompa-
nhamento da PAC. Mais recentemente, estes novos povoamentos têm no entanto deixado de 
ser exclusivamente feitos com pinheiro manso, para passarem a ser sobretudo povoamentos 
mistos de pinheiro e azinheira ou pinheiro e sobreiro.
8.4.1.1. Zonas de terra limpa
Na área de in!uência da albufeira do Alqueva, em zonas de terra limpa onde o coberto arbó-
reo já não existe ou vai rareando, os empresários intensi"carão os seus sistemas agrícolas. 
Surgirão culturas irrigadas, que proporcionarão aos produtores rentabilidades mais eleva-
das do que as actualmente conseguidas. A pecuária poderá aproveitar os subprodutos das 
produções agrícolas e, em algumas situações, tanto a produção forrageira como o pastoreio 
directo poderão ser contemplados nas rotações culturais. O turismo que crescerá nestas 
áreas, tirando partido do regolfo da barragem, será controlado por operadores externos e, 
embora sendo um turismo em meio rural, será baseado em recursos alheios ao ambiente 
rural.
8.4.1.2. Zonas de montado 
Em zonas onde o coberto arbóreo tem maior representatividade poderão também sur-
gir sistemas comerciais orientados para a produção de bens alimentares com colocação 
no mercado. Estes sistemas não serão contudo exclusivamente comerciais, podendo ser 
designados por agro-ambientais pois, como se evidenciou anteriormente, a produção ani-
mal extensiva tem-se imposto como a grande utilizadora do sobcoberto de sobro e azinho, 
desenvolvendo, se bem conduzida, sistemas que asseguram uma adequada conservação 
da natureza. Os agricultores além da comercialização dos seus produtos agrícolas pode-
rão vir a ser também remunerados pelos serviços prestados à sociedade, no âmbito de 
medidas tão importantes como o ambiente, a segurança alimentar e o bem-estar animal, 
contribuindo para o desenvolvimento rural destas regiões e evidenciando a multifuncio-
nalidade do ecossistema.
Ecossistemas.indd   275 09-12-2009   16:27:40
276 Ecossistemas e Bem-Estar Humano em Portugal
A produção animal extensiva deverá ter como suporte alimentar pastagens biodiversas 
com abundância de leguminosas, que permitem a produção abundante de matéria seca com 
alto valor alimentar. Os progressos a introduzir deverão basear-se num melhor conheci-
mento das condicionantes actuais da pastorícia, que considere as necessidades alimentares 
dos animais e o conhecimento da natureza produtiva das espécies pratenses de auto-semen-
teira anual. Uma condução adequada dos animais em pastoreio, prolongando a longevidade 
da pastagem e o uso da sementeira directa, evitando a mobilização do solo, concorrem para 
a melhoria das suas propriedades físicas e químicas, aumentam a sua fertilidade e asseguram 
a sua conservação.
Como referem Pereira e Fonseca, (2003) este modelo de gestão da produção proporciona 
vantagens evidentes para a biodiversidade: as plantas sujeitas a uma distribuição in!uen-
ciada pela pressão de pastoreio dos herbívoros e as aves, mais condicionadas pelas formas 
de uso do solo, levam os autores a concluir que os homens e a natureza têm contribuído em 
partes iguais para a de"nição do ecossistema montado. Originam-se sistemas de agricul-
tura socialmente sustentáveis, que também podem proporcionar o desenvolvimento de uma 
actividade turística baseada nas explorações agrícolas.
8.4.1.3. Zonas de bosque e matagais arborizados
Muitos povoamentos de sobro e azinho, em situações de solos marginais e que perderam 
a sua utilização agrícola, acabaram por transformar-se, do ponto de vista estrutural, em 
bosques ou matagais arborizados. Palma et al. (1985) consideram os bosques como povoa-
mentos de sobro e azinho com verdadeira estrutura de !orestas, sendo constituídos por um 
estrato arbóreo denso e estratos arbustivos e herbáceos relativamente esparsos, mas pre-
sentes. Embora existam alguns bosques relíquias, quase intocados, a maioria dos bosques 
existentes correspondem a uma sucessão secundária subsequente ao abandono de áreas de 
montado, distinguindo-se destes últimos pelo desaparecimento da utilização agro-!orestal.
Os matagais arborizados são formações predominantemente arbustivas com arvoredo 
de baixa densidade, derivados geralmente do abandono agrícola ou da sua sujeição a pou-
sios longos, em anteriores áreas de montado pouco denso, situação que é mais evidente em 
montados de azinho situados no interior do Alentejo. Nestas regiões, a menor densidade 
de árvores subtrai ao ecossistema o efeito bené"co que têm na protecção e no aumento das 
reservas hídricas do solo que, adicionado ao alongamento da estação seca (Ferreira, 1999), 
ampli"ca a intensidade da secura. Estas são condições que, di"cultando o crescimento vege-
tal, fazem com que estes territórios devam ser retirados do sistema produtivo, na tentativa 
de que possam reencontrar de novo o seu equilíbrio ecológico, através da sucessão secundá-
ria, possível pela conhecida resiliência do sistema. 
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As zonas de bosque e de matagais arborizados que podem suportar algumas actividades 
económicas produtoras de bens e serviços comercializáveis, são valorizadoras de recursos 
naturais importantes, como a fauna e !ora selvagens, a paisagem, a caça, o turismo e alguma 
pastorícia de percurso. Tais ecossistemas naturais ou em vias de naturalização, deverão ser 
suportados economicamente de forma a viabilizar as suas funções ambientais e patrimo-
niais para permitirem a permanência das comunidades instaladas.
Contudo, é nestas situações de fase intermédia da sucessão secundária, em que os 
matos ainda imperam e o coberto arbóreo não domina, que aumentam os riscos de incên-
dio. A estrutura do ecossistema montado, a dispersão das árvores e a agricultura que se 
desenvolve no sobcoberto, têm limitado a área ardida, como é exemplo o Alentejo, que 
detendo 38% dos povoamentos !orestais do Continente Português, como indica o inven-
tário !orestal de 2005/2006 (DGRF, 2007), regista uma proporção de área ardida que, ao 
longo dos últimos anos, se tem situado abaixo dos 4%. Contudo, quando a actividade 
agrícola diminui e o controlo de matos, que é uma operação dispendiosa, é realizado mais 
esporadicamente, os riscos de incêndios aumentam. Citam-se os fogos que devastaram 
seis freguesias do Sul do Alentejo e Norte do Algarve, com grandes áreas corresponden-
tes a zonas de bosques/matagais arborizados. A área total das freguesias é de 47 000 ha 
e, durante os anos de 2003 e 2004, os incêndios destruíram 12 500 ha de povoamentos e 
9000 ha de matos (INE, 2001). Estas são zonas onde os montados, fruto do acidentado do 
terreno, deixaram de ser pastoreados, como demonstram os valores de 0,13 CN.ha–1 de 
SAU, sendo actualmente apenas utilizados para a produção de cortiça e para a actividade 
cinegética. 
Um dos principais desa"os com que o sector se defronta actualmente para assegurar e 
fortalecer a sua sustentabilidade passa por uma gestão criteriosa, isto é, pela implementação 
de uma silvicultura de carácter preventivo e de um conjunto de medidas de gestão correcti-
vas, que integrem as principais recomendações técnicas de todo o conhecimento e inovação 
desenvolvidos e que realcem o seu carácter multifuncional, promovendo os serviços que 
este ecossistema pode proporcionar.
A estratégia para uma gestão sustentável do montado deverá incidir no incremento 
da fertilidade dos solos, pela instalação de pastagens permanentes ricas em legumino-
sas, tirando partido do aumento da população de ruminantes criados em extensivo. Estas 
pastagens, além de disponibilizarem alimento de melhor qualidade nutritiva, também 
permitirão o acréscimo da carga animal e o seu pastoreio, se correctamente praticado, 
possibilitará um controlo e"caz dos arbustos e uma menor destruição das árvores mais 
jovens. Deverá ser promovido o adensamento do montado privilegiando a regeneração 
natural, protegendo-a pela instalação de protectores individuais ou pelo afolhamento com 
exclusão de pastoreio, nomeadamente se o proprietário se dedicar à produção de bovinos 
ou caprinos.  
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O cumprimento do código das «Boas Práticas de Gestão em Sobreiro e Azinheira» 
(DGRF, 2006), das políticas de protecção ambiental e de programas de gestão integrada de 
pragas, contribuirão para assegurar o futuro deste ecossistema. 
8.4.1.4. Regeneração dos montados 
Os montados estão seriamente ameaçados pelo pouco cuidado que tem sido dedicado à 
regeneração natural de sobreiros e azinheiras. Em Portugal os povoamentos denotam uma 
idade avançada, uma menor densidade devida à intensidade das práticas agrícolas e a uma 
incidência preocupante de pragas e doenças. 
As práticas agrícolas e a condução dos animais em pastoreio que se têm desenvolvido nos 
montados não são adequadas aos processos de dispersão e estabelecimento de jovens plantas e 
ao seu desenvolvimento até árvores adultas. Pulido e Diaz (2001) a!rmam que, de acordo com 
as necessidades ecológicas das distintas fases do ciclo reprodutivo das árvores, deve esperar- 
-se uma diminuição na capacidade de regeneração, à medida que aumente a intensidade das 
intervenções para favorecer o pastoreio e o aproveitamento "orestal – e.g. na produção de 
cortiça. Contudo, também a!rmam que as práticas de uso da terra aumentam a produção e a 
qualidade das bolotas, interferindo sobretudo na probabilidade da sua dispersão para «locais 
seguros», promovida por aves e outros animais, onde a sua germinação e desenvolvimento seja 
mais fácil (Pulido e Díaz, 2005; Pulido et al., 2001; Plieninger et al., 2004). 
Em montados mais densos, o pastoreio pode até ter efeitos bené!cos no vigor da recu-
peração do arvoredo, pela remoção da vegetação herbácea e de algum mato potenciadores 
de incêndios. Montero et al., (1998) sugerem que o falhanço da regeneração das azinheiras 
é um fenómeno mais alargado que não varia com os regimes de pastoreio utilizados. No 
mesmo sentido McClaran (1987) refere que o sucesso da instalação de quercíneas depende 
também de outros factores, para além da presença ou ausência de gado. 
Relativamente ao pastoreio, o maneio escolhido poderá ter alguma importância na con-
tenção dos efeitos perniciosos sobre as árvores na sua fase juvenil, devendo ser convenien-
temente avaliados factores como a carga animal, a rotação das espécies pecuárias pelas par-
celas, o tempo de permanência em cada uma e a composição e quantidade de suplementos 
fornecidos aos animais. A situação é mais grave no início do Outono, quando o pasto seco 
está na sua maior parte consumido, situação que na actualidade se pode ter agravado pelo 
aumento dos efectivos animais.
Estudos mais recentes salientam a importância da regeneração vegetativa em povoamen-
tos pastoreados, indicando que o grau de regeneração aumenta com o porte (diâmetro) 
das árvores e com a pressão de pastoreio, de!nida como 0,4 a 0,5 animais ha–1 (Cierjacks e 
Hensen, 2004).
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As estratégias potenciais para implementar a regeneração nos montados são as que pro-
curam imitar ou restaurar os componentes relacionados com a regeneração, mas que podem 
estar ausentes em algumas situações. O desa!o será o de encontrar práticas de maneio que 
promovam a heterogeneidade espacial dos atributos ligados à regeneração (Plieninger et al., 
2004). Nestes casos poder-se-á excluir o pastoreio durante períodos variáveis, em função da 
espécie pecuária e da situação de partida, ou conciliar os matos com o pastoreio, de forma a 
permitir a germinação das bolotas e proceder posteriormente à protecção dos renovos.
Em zonas desarborizadas ou onde a cobertura arbórea for menor, a regeneração só é pos-
sível pela sementeira ou plantação. Em situações em que o renovo vegetativo é abundante, 
o aumento da produção pratense e a condução dos animais, especialmente no caso dos 
ovinos, pode ser su!ciente para assegurar o futuro do montado, mesmo que se tenha que 
recorrer pontualmente à protecção de algum renovo convenientemente instalado. 
Os investimentos em montados de sobro e azinho têm um início de retorno muito longo, 
mas, por outro lado, são ecossistemas que possuem características de bens patrimoniais do 
tipo natural e cultural, que a comunidade deve conservar. A política "orestal deve centrar-se 
no adensamento do montado existente em lugar de se centrar em novas plantações, dema-
siado dispendiosas e que, durante muitos anos, retiram as terras de outras funções funda-
mentais para a economia dos proprietários.
8.5. Cenários 
Nesta secção desenvolvemos uma interpretação, no contexto do Montado, dos quatro cená-
rios do Millennium Ecosystem Assessment adaptados para Portugal. Seguindo a abordagem 
do Capítulo 4, os cenários são contados retrospectivamente a partir de 2050.
8.5.1. Ordem a partir da força
Como resultado da expansão da agricultura para terrenos relativamente marginais e da sua 
intensi!cação, aumentou a erosão e a perda de fertilidade dos solos e também a contamina-
ção dos aquíferos. Assim, o aumento de produção agrícola registado durante as primeiras 
décadas do século xxi sofreu um forte abrandamento. 
Apesar do aumento da área cultivada, o declínio das espécies de aves de ecologia estepá-
ria – abetarda, sisão, tartaranhão-caçador (Circus pygargus), calhandra-real (Melanocorypha 
calandra), etc., continuou, devido à intensi!cação e reconversão agrícola, ao aumento da área 
de regadio em particular, à aplicação de pesticidas e à diminuição dos apoios a medidas ten-
dentes à sua conservação. Mesmo nas Áreas Importantes para as Aves, nas Zonas de Protecção 
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Especial (ZPE’s) e Sítios da Rede Natura 2000, possuidoras de planos de gestão, estas espécies 
também declinaram, seja por falta de apoios comunitários, seja porque as pressões do sector 
agrícola conseguiram a entrada do regadio nestas áreas. Actualmente a abetarda, o peneireiro- 
-das-torres (Falco naumanni) e a calhandra estão extintos no país, enquanto que outras como o 
sisão, o tartaranhão-caçador, ou o alcaravão (Burhinus oedicnemus) !caram restritos a bolsas.
O arvoredo sofreu forte redução. O declínio das quercíneas (sobreiro e azinheira) já bem 
evidente no início do século xxi, agravou-se. A intensi!cação da agricultura deteriorou as 
condições em que as árvores vegetavam, o que contribui para a redução da sua resistência ao 
ataque de patogénios e pragas, acelerando a sua degradação e consequente morte. A paisa-
gem do montado alterou-se. A fauna dos montados regrediu, quer por efeito da diminuição 
da área sobcoberto, quer pelo decréscimo da densidade do arvoredo. Espécies de aves mais 
$orestais, como e.g. o pica-pau-malhado-pequeno (Dendrocopus minor), rabirruivo-de- 
-testa-branca (Phoenicurus phoenicurus) águia-calçada, águia-cobreira e o busardo-vespeiro, 
sofreram declínios populacionais e na área de distribuição.
A criação porcina era dominante, mas tinha como objectivo principal a produção de 
carne fresca para o mercado interno. Os criadores optaram pelos cruzamentos com raças 
exóticas e uma parte importante da alimentação dos porcos era suportada pela utilização 
de sub-produtos agrícolas e de alguma ração, já que a produção de bolota e lande não era 
su!ciente para o aumento registado nos efectivos. A produção de borregos e cabritos era 
exclusivamente sazonal, aproveitando recursos vegetais espontâneos. 
A comercialização das marcas protegidas ligadas à produção de carne de novilho e de 
queijo de ovelha sofreram um forte retrocesso.
O turismo rural foi afectado. A sua importância diminuiu, devido a alterações da pai-
sagem, à quebra do rendimento económico da população nacional e à falta de procura por 
parte do mercado internacional.
8.5.2. Orquestração global
Na área de montado a actividade agrícola decresceu, acentuando-se o processo produtivo 
em zonas onde a intensi!cação era mais favorável. Para além do abandono da cerealicultura 
extensiva nos terrenos marginais, a intensi!cação agrícola nas restantes áreas e a extinção 
dos apoios comunitários (nomeadamente as medidas agro-ambientais), agravaram a situa-
ção da fauna e da avifauna em particular, acentuando-se o declínio das espécies de ecologia 
estepária que desde o último quartel do século xx se vinha veri!cando (e.g. abetarda, sisão 
e peneireiro-das-torres, entre outras). 
No início do século, a redução da agricultura nas zonas marginais e a implementação de 
pastagens semeadas e alguma regeneração do montado, contribuíram favoravelmentepara 
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o sequestro de carbono e para o fomento da fauna cinegética e de outras espécies selvagens. 
Contudo, por redução dos apoios comunitários, as práticas culturais recomendadas para 
minorar o processo do declínio em sobreiros e azinheiras, não foram totalmente aplicadas. 
A sociedade apresentava um retrocesso do ponto de vista ecológico e o interesse pela con-
servação do montado decresceu.
Aumentou a carga combustível, determinando a ocorrência de incêndios com extensão 
espacial elevada e as consequentes rupturas no equilíbrio do ecossistema, observando-se 
também os efeitos do agravamento das condições climatéricas que intensi!caram o declínio 
e morte das árvores, particularmente em áreas de solos mais pobres e degradados. A degra-
dação do habitat, aliada às alterações climáticas afectou marcadamente as populações a Sul 
do rio Tejo do rato de Cabrera (Microtus cabrerae), busardo-vespeiro e o lagarto-de-água 
(Lacerta schreibersii), estando estes, em particular, praticamente extintos no Sul do país.
A gravidade da situação levou à reacção da sociedade que determinou a rápida adop-
ção de medidas de gestão das matas, que ainda se mantêm, conciliando a regeneração 
das quercíneas e o controlo do material lenhoso, feito essencialmente com um correcto 
maneio do pastoreio de cabras e ovelhas. Como consequência das novas condições clima-
téricas e da consequente adaptação, a área suberícola deslocou-se para Norte procurando 
condições de maior humidade, enquanto a azinheira, mais xeró!ta, continuou na mesma 
latitude mas estendeu-se também para Oeste. As áreas mais meridionais da antiga distri-
buição da azinheira estão agora principalmente revestidas por matos e moitas baixas de 
azinho.
O crescimento económico das primeiras décadas e a menor fertilidade dos solos, devido 
à intensi!cação anterior, abriram novas oportunidades à produção animal extensiva, nome-
adamente para os pequenos ruminantes e o consumo de carne certi!cada de borrego e 
cabrito conheceu um grande incremento a nível nacional. Porém, pelo valor que os pre-
suntos atingiram no mercado internacional, a engorda de porcos da raça Alentejana em 
montanheira continua a ser a actividade mais rentável.
A paisagem do montado, tal como era entendida no início do século, alterou-se e o seu 
valor apelativo diminuiu. No entanto, em áreas sem intervenção humana, veri!cou-se o 
adensamento da vegetação e, a melhoria entretanto veri!cada, em termos de paisagem natu-
ral, permitiu o desenvolvimento de algum turismo de percurso, o qual tinha sido com-
pletamente abandonado depois dos incêndios. O turismo ligado ao Alqueva (campos de 
golfe), que se tinha desenvolvido no início do século, sofreu um forte revés a partir de 2020, 
devido à instalação de explorações intensivas de horto-frutícolas e dos con"itos resultantes 
da competição pelo uso da água. O consumo de água para regar a totalidade da área agrícola 
teve efeitos dramáticos na estética da paisagem pois, durante o Verão o espelho de água 
da albufeira de Alqueva que, durante o primeiro quartel do século tinha contribuído para 
intensi!car a procura turística, quase desaparece.
Ecossistemas.indd   281 09-12-2009   16:27:40
282 Ecossistemas e Bem-Estar Humano em Portugal
8.5.3. Mosaico Adaptativo
A aposta na ciência e tecnologia feita no início do século e o apoio dos governos a progra-
mas para melhorar e revitalizar o montado permitiu, logo na primeira década, a forma-
ção de técnicos mais quali!cados que contribuiu para uma gestão mais cuidada do mesmo. 
A densidade do arvoredo aumentou e as zonas de solos marginais do montado de azinho 
foram conduzidas no sentido do aumento da biodiversidade. A fauna bene!ciou clara-
mente com estas medidas e houve recuperação populacional de espécies que no princípio 
do século se encontravam muito ameaçadas, como o lince (Lynx pardinus), cegonha-preta 
(Ciconia nigra), águia-imperial (Aquila adalberti) ou o abutre-preto (Aegypius monachus). 
Em virtude de continuados esforços na manutenção do habitat, foi também possível estan-
car a tendência de declínio das espécies de aves de ecologia estepária.
Perto da terceira década do século xxi, observou-se que a gestão cuidada do montado 
tinha permitido não só inverter o declínio dos sobreiros e azinheiras, que se veri!cava no 
início do século, como ainda promover o desenvolvimento do ecoturismo, essencialmente 
de cariz internacional. Com efeito, estas regiões transformaram-se em focos de atracção 
turística. As festas e romarias tradicionais, tão importantes no século passado, continuaram 
a funcionar como pólos de atracção da população urbana.
A gestão sustentada do ecossistema permitiu o aumento da actividade cinegética e 
a recolha de ervas aromáticas, de cogumelos e a produção de mel passaram a constituir 
importantes fontes de rendimento. A recolha de cogumelos passou a ser feita de forma 
regulamentada e sustentada, permitindo que se mantivesse a associação bené!ca – micor-
rização e reciclagem de nutrientes – que desenvolvem com as quercíneas. A correcta gestão 
do habitat e das populações cinegéticas, as reintroduções (caso dos cervídeos), e a recu-
peração do coelho – fruto do aumento da resistência natural às doenças e à investigação 
veterinária –, mantiveram as populações em níveis de razoável e sustentada abundância. 
Este facto e a gestão sustentável dos ecossistemas, que entretanto se tornou prática cor-
rente em montados, bosques e outros sistemas agro-$orestais, favoreceram a recuperação 
de espécies de grandes predadores, nomeadamente algumas que se encontravam muito 
ameaçadas nas primeiras décadas do século xxi, nomeadamente o lince, o lobo (Canis 
lupus), águia-real (Aquila chrysaetos), águia-imperial e águia de Bonelli (Hieraaetus fas-
ciatus), entre outras.
Veri!cou-se uma diversi!cação da utilização da cortiça, fruto da inovação tecnológica 
neste domínio, de que resultou uma evolução positiva no seu mercado.
A recuperação do montado e da sua biodiversidade contou com a plena adesão dos cria-
dores de ruminantes em regime extensivo, que aceitaram plenamente as regras de gestão de 
pastoreio para os seus animais, cientes que estas eram fundamentais para garantir a susten-
tabilidade do sistema produtivo.
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Os produtos animais tiveram um forte incremento. Os presuntos mantiveram as suas 
qualidades nutritivas e organolépticas, mas foram sobretudo os produtos de salsicharia liga-
dos ao porco de raça Alentejana os grandes impulsionadores das pequenas empresas indus-
triais e comerciais.
A carne de bovino das raças Alentejana e Mertolenga continuou a ser muito apreciada, 
tendo-se assistido ao mesmo tempo a um renovado interesse pelas raças autóctones de 
pequenos ruminantes. Com efeito, os borregos das raças Merino Branco e Campaniça e os 
cabritos e queijos provenientes da raça Serpentina passaram a ser comercializados exclusi-
vamente como produtos DOP.
O comércio local ganhou importância, as pequenas e médias empresas de transformação 
e comercialização de produtos agro-alimentares passaram a assumir um papel relevante na 
economia local e regional. Além dos produtos DOP foram desenvolvidos muitos outros ali-
mentos inovadores como as coalhadas, iogurtes e manteiga fabricadas com leite de ovelha. 
O leite fresco de cabra também era muito apreciado, mas as empresas de maior sucesso eram 
as especializadas na confecção de cabritos e borregos assados no forno, originando o cresci-
mento signi!cativo do seu consumo, que se generalizou ao longo de todo o ano. 
Toda a área de regadio do Alentejo está plenamente aproveitada e apesar de na sua maio-
ria se tratarem de empresas hortofrutícolas de média dimensão, são grandes os índices de 
produtividade conseguidos para os seus produtos e também, nalguns casos, para os cereais. 
A prática de rotações adequadas, que inclui pastagens e/ou forragens, garante a manuten-
ção da estrutura dos solos e assegura a quebra dos ciclos de desenvolvimento de pragas e 
doenças.
8.5.4. Jardim Tecnológico
Nas duas décadas iniciais houve um grande investimento na investigação cientí!ca, nomea-
damente no controlo biológico de doenças e pragas, conduzindo o montado a um modelo 
sustentável de gestão. Este tipo de gestão, além de ter controlado o declínio do sobreiro e da 
azinheira, contribuiu ainda para a recuperação do ecossistema montado.
O aumento da densidade de sobreiros e azinheiras veri!cou-se mesmo em zonas margi-
nais devido a medidas agro-ambientais e por forte apoio da União Europeia (UE) a acções 
de protecção da biodiversidade, surgindo uma área signi!cativa de sobreirais exclusivamente 
explorados para a produção de cortiça. A importância económica dos povoamentos de sobro 
em geral aumentou, fruto de melhores oportunidades de comércio, em resultado de inovações 
tecnológicas ao nível dos aglomerados com aplicação na construção civil e aeronáutica.
O cultivo de cereais de sequeiro, tão importante na de!nição das características da pai-
sagem no !nal do século passado, decresceu, com excepção de um conjunto de áreas incluí-
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das em 2006 no Plano Sectorial da Rede Natura 2000 (PSRN2000) – ZPE's e ZEC's) –, e 
outras entretanto integradas no PSRN2000, como as IBA's de Baleizão, Monforte-Fronteira 
ou Planícies de Évora. Graças aos planos zonais e outras medidas agro-ambientais que aí 
foram implementadas, foi possível manter nessas áreas a cerealicultura extensiva tradicional 
e garantir o salvamento da extinção de várias espécies de aves de ecologia estepária, muito 
ameaçadas, como a abetarda, a calhandra-real ou o peneireiro-das-torres, entre outras.
A produção animal de pequenos ruminantes em regime extensivo manteve-se essen-
cialmente no montado de azinho, por as pastagens passarem a ser incluídas nos pacotes de 
compensação fornecidas pela UE para a conservação da biodiversidade e, pelos serviços 
ambientais que estes animais proporcionam, desde que o seu pastoreio seja conveniente-
mente gerido. No !nal do período, tanto a área dos povoamentos "orestais, como a de pas-
tagens biodiversas tinha aumentado, ajudando no cumprimento dos acordos estabelecidos 
relativamente ao excesso de produção de CO2.
Os produtos lácteos provenientes dos pequenos ruminantes ganharam predominância 
em relação à carne, que era cada vez menos consumida pelas populações dos maiores cen-
tros urbanos. No entanto, a carne de bovino das raças autóctones e os presuntos dos porcos 
engordados nos montados de azinho continuavam a ser muito procurados.
A produção agrícola de regadio aumentou substancialmente pela generalização do uso 
de plantas geneticamente modi!cadas seguras, estando a protecção dos solos e a qualidade 
da água dos lençóis freáticos assegurada pela utilização de práticas de mobilização mínima 
e de adubação racional e o aumento do número de explorações em modo de produção inte-
grada com sustentabilidade garantida ou em modo biológico.
A paisagem característica do montado no início do século alterou-se com o aumento da 
densidade do arvoredo nas zonas de montado mais abertas, consequência de uma maior 
valorização dos produtos e serviços do ecossistema. O aumento da área de "oresta nativa e 
a generalização da utilização das áreas "orestais com objectivos de multi-uso teve re"exos 
notórios no aumento e fortalecimento da fauna "orestal e da biodiversidade em geral, bem 
como a consolidação de núcleos há muito desaparecidos de espécies ameaçadas como a 
águia-imperial, abutre-preto, cegonha-preta, lince, gato-bravo (Felis sylvestris) e de outras 
como o veado (Cervus elaphus) e o corço (Capreolus capreolus), o que fez aumentar substan-
cialmente a procura turística internacional.
8.6. Discussão
O ecossistema montado, devido às limitações físicas do meio, requer a adopção de práticas 
agro-"orestais respeitadoras do seu principal capital, o solo e as árvores, assim como do 
equilíbrio do conjunto, nas suas várias dimensões.
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Funções da agricultura como a segurança alimentar e a qualidade nutricional dos produ-
tos terão possibilidade de melhor remuneração pelos consumidores e como tal serão assu-
midas pelos produtores. Para a assunção destes conceitos será importante acentuar o desen-
volvimento de práticas de certi!cação e/ou denominação de origem relacionados com o seu 
carácter de genuinidade e de identi!cação com o ecossistema, como são exemplo os produ-
tos derivados do porco de raça Alentejana. Importante será a revitalização do ecossistema 
pela execução de práticas de regeneração de sobreiros e azinheiras, natural ou arti!cial, que 
deverá ter a protecção adequada ao modelo agrícola prevalecente.
Os montados de sobro estão muito dependentes do valor da cortiça utilizada para rolhas 
de cortiça natural pois, para os restantes aproveitamentos da cortiça, esta é paga ao produtor 
a valores que não permitem a viabilidade económica do ecossistema.   
A produção animal extensiva poderia ajudar o rendimento dos produtores, mas presen-
temente, vastas áreas de montado estão dependentes da produção de carne de bovino, que 
atinge preços mais elevados do que os praticados nos mercados internacionais. As condi-
ções poderão melhorar com a perspectiva do apoio à sementeira de pastagens que, sendo 
apoiadas na sua função de sequestradoras de carbono, possam simultaneamente rentabilizar 
a produção animal baseada no pastoreio. É fundamental que as autoridades governamentais 
possam manter o vínculo das ajudas à produção por mais anos, permitindo que a produção 
animal extensiva se possa organizar, diversi!cando os produtos oferecidos e alcançar outros 
mercados, de forma a criar emprego e manter a sua importância na ocupação do território, 
cumprindo o papel relevante que tem na multifuncionalidade do ecossistema.
Para a protecção do solo, elemento essencial para a manutenção de todo o sistema, será 
mais difícil encontrar soluções. A gestão para a sua conservação deverá passar pela aceita-
ção, por parte dos agricultores, de práticas agrícolas adequadas, de que a sementeira directa 
é um bom exemplo, sendo o aconselhamento do processo produtivo a executar, função de 
técnicos agrícolas com formação apropriada. Este tipo de desenvolvimento requer formação 
que vise o fomento da agricultura extensiva, permitindo o ressurgimento de praticas cultu-
rais integradoras, em que os conceitos de sustentabilidade e multifuncionalidade deverão 
estar sempre presentes. 
A paisagem do ecossistema onde imperam o sobreiro e a azinheira tem muitas outras 
particularidades, constituídas pelas suas diferentes fácies, a intercalação de vales ou linhas 
de água, de clareiras ou áreas abertas de maior dimensão ocupados por culturas arvenses, 
pastagens, pousios, matos, pomares, olivais, pequenas barragens e charcos temporários, que 
possibilitam a existência, ao longo do ano, de mais de uma centena de espécies de vertebra-
dos terrestres, cuja existência está ameaçada e que interessa conservar. 
No montado está bem presente uma problemática de afectação de recursos inter-tempo-
ral e, frequentemente, inter-geracional pois, qualquer investimento que se faça na criação 
de um montado levará décadas até retribuir remunerações !nanceiras ao seu proprietário. 
Ecossistemas.indd   285 09-12-2009   16:27:40
286 Ecossistemas e Bem-Estar Humano em Portugal
O agricultor, gestor do espaço, tem também que decidir entre suportar custos ligados à 
conservação e à acumulação de riqueza física ou preferir o consumo imediato, devendo a 
sociedade participar na decisão do agricultor/proprietário sobre a renovação do montado, 
pela sua importância no futuro deste património. 
A estimativa da evolução climática global ao longo do século xxi, desenvolvida no 
âmbito do projecto SIAM (Santos et al., 2002; Santos e Miranda, 2006) prevê um aumento 
da temperatura média em todas as regiões de Portugal, acompanhada por um acréscimo na 
frequência e intensidade das ondas de calor e de prováveis reduções na precipitação. Nestas 
condições o documento elaborado no âmbito da «Estratégia Nacional para as Florestas», 
alerta para o aumento do risco de deserti#cação e de mortalidade de algumas espécies $o-
restais, em particular no limite mais seco (i.e. o meridional) da sua actual área de distri-
buição. Este cenário é particularmente gravoso para a parte interior do ecossistema onde à 
aridez edá#ca, devida à menor camada de solo de suporte à vegetação, se soma a já descrita 
aridez climática. Nas situações de montados abandonados, em que os matos assumem pre-
dominância, as actividades a desenvolver deverão cuidar essencialmente dos recursos natu-
rais e a gestão do espaço deve orientar-se para a prevenção dos incêndios $orestais. Pelas 
previsíveis alterações climáticas, nas zonas de contacto de sobreiro e azinheira, esta última 
espécie deverá ser escolhida em futuros povoamentos e adensamentos. 
Os montados possuem características intrínsecas, próprias dos bens denominados patri-
moniais. Pertencem à categoria do património material e, muitas vezes, do património afec-
tivo do detentor. Por outro lado, são também valores do património natural e cultural da 
comunidade. Se o montado pertence ao património natural e cultural de uma região, de um 
país, da sociedade em geral, então a questão que se coloca é saber se a comunidade (e a que 
nível) está disposta a pagar (e quanto) para a preservação desse tipo de bens.
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